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U n  p o r c  d e  t r è s  m a u v a i s e  m i n e ,
Q u i  t r o u v a i t  d a n s  s o n  b a q u e t
P l u s  d e  b a l l e  q u e  d e  f a r i n e ,
G r o g n a n t  t o u j o u r s ,  l ’ o n  d e v i n e  p o u r q u o i ,
S ' e n  a l l a i t  u n  j o u r  e n  m a r a u d e ,
D e v a n t  l a  m a i s o n ,  o u  d e r r i è r e ,
R e c h e r c h a n t  q u e l q u e  f r i a n d i s e
D e  s e i g l e  d i g é r é  q u i  s e c h â t  a u  s o l e i l .  
A y a n t  t o u j o u r s  l ’ o r e i l l e  a l e r t e
A u  m o i n d r e  :  “  b i r i ,  b i r i ,  c o ,  c o  … ”
V o y a n t  d a n s  l a  h a i e  u n  p a s s a g e ,  
M a î t r e  C o c h o n  s e  g l i s s e  p a r  l e  t r o u  :
U n  j a r d í n  . . .  G r a n d s  D i e u x  !  Q u e l l e  c h è r e  !  
L e s  l a i t u e s ,  c o n c o m b r e s  e t  c h o u x ,
T o u t  e s t  b r o u t é  s a n s  c r i e r  g a r e .
L a s  !  M a l h e u r e u x ,  t e s  m a î t r e s  s e r o n t  f o u s .
U n  c h o u  p o m m é  q u i  f r i s s o n n a i t  d e  c r a i n t e ,
V o y a n t  d e  s o n  v o i s i n  l e  c r â n e  é c l a t é ,
H a s a r d a  a l o r s  c e t t e  p l a i n t e  :
- -  “ L a s  !  S i r e  P o r c ,  j e  s u i s  u n  c h o u  f r i s é  ;
C h e z  n o u s ,  o n  m e  g a r d e  p o u r  g r a i n e .
N e  m e  m a l t r a i t e z  p a s  ;  j ’ a i  l a  t e n d r e s s e  a u  c œ u r  :
D i e u  v o u s  g a r d e  d e  t a i e ,  d e  p o i l  e t  d e  m i g r a i n e  !  ( 1 )
L a i s s e z - m o i  d o n c  s u r  p i e d  ;  j e  v o u s  e u  s a u r a i  
g r é .

Un pòrc  de  t rès 1  meschanta  mina ,  
Que  t roba va  d ins  son baquet  
Mai  de  bòrda  que  de  far ina ,  
Rundent  tot jorn ,  l ’un  devina  perqué,  
Era  un jorn  a  la  p icorè ia
Tantòst  davant  maison,  tantòst  per  lo  dar r ier,
Cherchant  quauqua go l imafrè ia
De segle  re tornat  que  caumessa  au  sole lh  ;
Aiant 2  to t jorn  l ’aure lha  a ler ta ,
V e i re  s ' i lhs  credar ian  :  “b i r í ,  b i r í ,  cò ,  cò . . . ”
Quant  eu  veguet  una  gòrca  de iber ta .
Mestre  Ganhon gole ta  d ins  lo  cròs  :
Qu'era  un verg ier.  Grand Díu  !  Quau bona chara  !
Las  la i tu jas ,  los  concombres ,  los  chauls ,
Tot  s ’e i tamna,  sens  d i re  gara .
A !  desesperats ,  tos  mestres  vendran  fòus .
Un chaut  caput ,  que  t remblava  de  crenta ,
Vesent  a  son  ves in  lo  crane  tot  br isa t ,
Asardet  per  lòrs  que la  p lenta 3  :
- “ Ai làs ,  monsur  lo  pòrc ,  iú  sa i  un chau l  f r isa t  ;
Chas  nos  me conserven  per  grana .
Ne  me mautra te tz  pas ,  i ’a i  lo  cuer  exce l lent  :
D íu  vos  garde  dau  tac ,  dau  p iau,  de  la  miugrana  !
Boes !  La issatz -me sur  pè ,  s i ra i  reconeissent .”
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N u l l e  m i s é r i c o r d e ,  i l  p a s s e  l e  g o s i e r .

M e  v i e n n e n t  e n  m é m o i r e  b a n d i t s  d e  g r a n d s  
c h e m i n s  :  ( 2 )
Q u a l i t é s ,  l a r m e s  n i  p r i è r e ,
R i e n  n e  l e s  i n f l é c h i t  ;  i l s  s e  p l a i s e n t  a u  m a l .

(1) l a  t a i e  ;  t a c h e s  b l a n c h e s  e t  o p a q u e s  q u i  s e  
f o r m e n t  q u e l q u e f o i s  s u r  l a  c o r n é e  ;  ‘ ‘ L o  p i a u ’ ’
:  p e u t - ê t r e  m a l a d i e  q u i  f a i t  f r i s e r  l e s  p o i l s .  

(2) ‘ ‘ L o  p a u ’ ’  :  p i e u  d o n t  i ls  s e  s e r v a i e n t  p o u r  

a r r ê t e r  l e s  g e n s .

Poent  de  miser icòrd ia ,  eu  passa  la  gorgiera .

Quò me fa i  su venìr  de  qui lhs  que  van  au  pau  :  

N i  qua l i ta t ,  n i  larmas,  n i  pregiera;

Ren  ne  los  ganha  ;  i lhs  s 'avesen  au  mau.

(1) t r è s ,   t r a n c i s m e ;  p r é f é r e r  f ò r t ,  p l a n
(2) a i a n t  : p r é f é r e r  a v e n t .
(3) p l e n t a  : préférer p l a n h ,  p l a n t a
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